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NOVO ENDEREÇO: Rua Amélio Miranda, 235 - Por do Sol               
    (35) 9.9231-8884 bembonitamuz

Sempre pensando em você,
mulher que merece o 

que há de melhor

Parabéns Muzambinho pelos 144 anos!

Para oferecer mais conforto, 
qualidade e atendimento perso-
nalizado, a profissional Carla 
Léo presenteou clientes e ami-
gas com moderno salão. 

O novo espaço oferece aten-
dimento com exclusividade 
que você merece. Agende seu 
horário com as profissionais:

Carla Léo (Depiladora - 
Designer de Sobrancelhas - Manicure - Pedicure); Camila 
Cassia (Maquiadora - Designer de Sobrancelhas / Depila-
dora Cera / Linha) e Letícia Dozza (Manicure - Pedicure)

Gratidão a todos pela 
amizade e parceria!

O tempo não é brincadeira, não, né? Naquele ditado po-
pular, muito conhecido, diz-se que “o tempo voa”. Eu diria 
que, com todas essas invenções e parafernálias criadas pela 
humanidade nos últimos tempos (TV interativa, telefone ce-
lular, computadores, satélites e muitos outros), na atualidade 
“o tempo voa a jato”.

Não vai demorar o momento em que alteraremos o ditado 
para “o tempo voa a velocidades supersônicas”. Aliás, quem 
passou dos sessenta já experimenta essas velocidades na pas-
sagem do tempo. Ele começa passando devagarinho e depois 
que pega embalo, principalmente depois dos quarenta, nin-
guém segura!

Gostaria de lembrar aqui alguns trechos de um texto que 
escrevi há mais de vinte anos e que trata da passagem do tem-
po. Esse texto tem o título de “Correndo atrás do tempo” e 
está no meu primeiro livro, chamado “Minha Janela para o 
Nascente”.

O primeiro trecho que quero mostrar diz o seguinte: “As 
asinhas do tempo crescem rápido. E quanto maiores elas fi-
cam, mais rápido ele voa. Os sonhos, entidades aladas que 
também voam rápido, nem sempre dão conta de acompanhar 
o voo do tempo. Assim, depois de alguns anos, sentimos que 
uma parte deles ficou para trás. Dos que vão avante, muitos 
jamais serão alcançados. Vários serão esquecidos em virtude 
da difícil consecução. Outros ainda voam mais longe, muito 
longe, e se perdem na distância ou na bruma das manhãs de 
terras desconhecidas. Tem aquela parcela de sonhos impossí-
veis se ser realizados, mas que, apesar disso, devem ser so-
nhados, pois eles existem exatamente para isso.”

E por que é que estou falando de tempo se o título fala de 
celebração da amizade? Já explico.

Há mais de vinte anos eu deixei minha terra natal e me 
estabeleci aqui em Muzambinho. Esse movimento me custou 
um bom tempo de preparação. Afinal, quanto mais enraizados 
num lugar, mais difícil de nos mexermos. E eu o fiz exata-
mente porque tinha sonhos a realizar e o tempo, claro, estava 
passando (ou voando) rápido. E também porque aqui em Mu-
zambinho eu já havia desenvolvido grandes amizades. Já me 
sentia em casa, até. 

E posso dizer com toda certeza que minha escolha foi bas-
tante assertiva. Sabe por quê? Porque de lá para cá minhas 
amizades cresceram em quantidade e qualidade. E também 
porque em 2009 fui chamado a participar da fundação da 
Academia Muzambinhense de Letras. Assim, meu sonho de 
ser escritor fez-se maior ainda. Além de escritor, passei a ser 
imortal da AML. Em razão disso, ganhei muitas outras ami-
zades, as quais cultivo com carinho e atenção. 

Não vou citar nenhum dos amigos em consideração a to-
dos. Pois são tantos que não cabem neste espaço. Mas todos 
eles sabem exatamente de quem eu falo.

ANIVERSÁRIO, A CELEBRAÇÃO DA AMIZADE

Confesso que nem tudo que passei, nesse tempo de mu-
danças, foi o que sonhei. Porém, não há como voltar no tempo 
para refazer o passado. Isso me faz lembrar outro trecho do 
texto citado por mim, que diz assim: “Contudo, isso é óbvio, 
ainda não aprendemos a dar marcha a ré no tempo. Sendo 
assim, por mais que desejássemos, não poderíamos voltar e 
remanejar nossas ações no passado. E mesmo que fosse possí-
vel, não seria conveniente. Se mexêssemos no nosso passado 
estaríamos mexendo também no passado de tudo e todos que 
tenham se relacionado conosco, contra a vontade deles.” 

Então, nesta data em que Muzambinho completa 144 de 
emancipação política, eu só tenho a agradecer pelas grandes 
amizades que aqui cultivei e pelo tempo que aqui passei. As-
sim como milhares de outros forasteiros que aqui aportaram, 
principalmente os estudantes dos nossos educandários. Muitos 
deles alimentaram seus sonhos nos braços dessa nossa comu-
nidade hospitaleira e alguns gostaram tanto que acabaram fi-
cando por aqui. 

Em vista disso, acho até que a cidade poderia receber um 
outro epíteto: Cidade da Amizade. E não há data melhor para 
celebrar a amizade do que este aniversário da cidade. 

Gostaria de terminar esta homenagem citando um outro tre-
cho daquele  antigo texto que escrevi há mais de vinte anos. 
Vamos lá: “Concomitantemente, o tempo de cada um, inexo-
rável e implacável, vai passando. Primeiro devagar, enquanto 

engatinha. Depois, quando lhe crescem as pernas, ele começa 
a andar rápido. Logo está correndo. Quando nascem as asas, 
ele decola e vai acelerando indefinidamente. Em velocidade 
estonteante o tempo nos carrega pela vida e quando olhamos 
para trás, lá se foi a maior parte dos nossos sonhos. Mas sem-
pre resta algo, por menor que seja, que ainda nos traga satisfa-
ção e vontade de viver”

Que neste aniversário Muzambinho continue alimentando 
os sonhos de todos que aqui vivem e celebrando a amizade 
com todos que aqui chegam, como faz a 144 anos. Mesmo que 
de forma transitória, como acontece com muitos dos forastei-
ros que aqui aportam.

(COLABOROU: JOSÉ NÁRIO F. SILVA)



0330 de Novembro de 2024 Muzambinho 144 anos

@netprimme
(35) 3571-2555

Rua Tiradentes, 188 (Loja 01)

Comemora 4 anos e 
a festa é dos clientes

Evolua sua conexão e sinta a diferença! 

Venha para velocidade
NETPRIMME

Venha comemorar conosco. 
Seja cliente NETPRIMME

Assine um dos nossos planos e leve para 
casa um lindo Copo Térmico Personaliza-
do, brindes exclusivos e condições espe-
ciais nos planos. 

Não fique fora desta celebração que é 
um estouro. A festa é nossa!

Diretores Jairo, Ivan, Joel e colaboradores Lais, 
Maria Eduarda, Leonardo e Jaaziel 

A Net Primme agradece clientes 
e amigos pela parceria.

Parabenizamos Muzambinho 
pelos 144 anos!

Estamos felizes em poder contribuir 
com a tecnologia da cidade! 
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Parabéns ao nosso povo muzambinhense! 
Somos e fazemos parte dessa linda história de nossa cidade! 
Que Deus abençoe a todos, para que possamos cada vez mais

 e melhor desempenhar nossos trabalhos e atribuições com muito 
amor e dedicação.  Para fazermos da nossa querida Muzambinho 

uma cidade cada vez melhor para se viver!

144 anos de Muzambinho! 

an
os

A flor oficial de Muzambinho é a ca-
mélia. A história da flor símbolo da luta 
pela liberdade compõe a própria histó-
ria do município. O professor Marcos 
Candido, do Instituto Federal - Campus 
Muzambinho orientou a aluna Maria Vi-
lela na pesquisa “A luta pela liberdade 
a construção dos  quilombos abolicio-
nistas no Brasil e em Muzambinho no 
século XIX”.

No estudo é possível entender como 
as mudas de camélia saíram do Rio de 
Janeiro e chegaram e Muzambinho. 

No livro “As camélias do Leblon”, 
o escritor Eduardo Silva explica e de-
talha o que é um quilombo. No dia da 
assinatura da Lei Aurea, que libertou os 
escravos, a princesa Isabel recebeu um 
buque de camélias vindas do Quilombo 
do Leblon. 

As primeiras mudas de  camélias 
plantadas em Muzambinho vieram tam-
bém deste quilombo. Com o tempo, a 
flor desapareceu do município. Quando 
era Secretário de Cultura, Fernando Ma-

  Camélia, o símbolo da luta pela 
liberdade e  a flor oficial de Muzambinho

 Pé de camélia no jardim tombado
 da casa de Rui Barbosa

 (FOTO: FERNANDO MAGALHÃES)

Flor da camélia (foto de 2019 na
Av. Dr. Américo Luz)

galhães, sabedor da história da flor e sua 
importância para a luta da liberdade foi 
ao Rio de Janeiro e trouxe as mudas do 
jardim da casa de Rui Barbosa. O jardim 
é tombado pelo patrimônio histórico e 
tem as camélias que foram plantadas no 
quilombo do Leblon.

ÚNICA - Atualmente existe apenas 
uma única planta na avenida Dr. Améri-
co Luz que foi replantada pelo ex-secre-
tário de cultura Fernando Magalhães, 
um estudioso da história do município.

(COLABOROU: VALÉRIA VILELA)

 (FOTO: REPRODUÇÃO)
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A Rede mais imbatível da região

Onde você 
encontra 
qual idade

 e economia
 todos 
os dias

A Rede Gonçalves com mais de 200 colaboradores 
dedicados se destaca como um pilar essencial 

para a  comunidade local. A empresa que 
conquistou a confiança dos clientes e amigos ao 
longo dos anos pela excelência no atendimento 
e  constante busca por inovação, posicionam a 

Rede como lider no setor. 

Então Então 
é Natal...é Natal...

Economia de verdade

Visite nossa loja e confira as melhores opções em presentes!

Para nós, da FAMÍLIA GONÇALVES, 
este solo é muito mais do que 

onde começamos. 
Nos orgulhamos em pertencer a 

esta terra e diariamente, 
somos lembrados de nossa 

gratidão por crescermos juntos, 
levando o nome de 

Muzambinho no coração e em 
cada passo que damos!
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Rua Sete de Setembro, 1737     (35) 3571-1248      
  @line_segurança    www.lineseguranca.com.br

Line Segurança presenteou
Muzambinho com uma
ampla e moderna loja

Monitoramento 24 horas

Uma empresa consolidada no 
mercado, com uma estrutura 
completamente renovada, se 
tornou referência em segu-
rança eletrônica. Com uma 
equipe de profissionais qua-
lificados, a empresa oferece 
atendimento inovador e so-
luções tecnológicas de ponta 
que garante mais segurança e 
conforto aos seus clientes.

Com gratidão, o empresário
 Sebastião Júnior, família e 
colaboradores agradecem 

clientes, parceiros e amigos 
pelo apoio constante e 
confiança na empresa. 

 Nesta data festiva,
parabeniza Muzambinho
pela sua magna história!

Matriz Cabo Verde:      (35) 9.9947-2349
Muzambinho:     (35) 9.9860-8486     clinicamedicacv

Botelhos:     (35) 3741-1440  Nova Resende:    (35) 9.9710-0605

Saúde de qualidade na velocidade que você precisa

A saúde

 de todos

é a nossa

 prioridade! 

Parabéns Muzambinho!
Desejamos felicidades e muita 

saúde a toda população.
Somos orgulhosos de fazer 
parte da sua história e de

garantir o bem estar e qualidade
 de vida aos muzambinhenses

Dr. Douglas e Dra. Cris Bueno (pai e filha) 

A interação meio ambiente e café come-
ça pela manhã quando a família se reúne, dai 
para as ruas, pelo bairro e enfim pela cidade.

Com uma localização privilegiada a 1.100 
metros de altitude, Muzambinho se destaca 
no alto de uma colina bordada por florestas 
remanescentes da mata atlântica. Com todo 
completo de relações mutuas entre os diversos 
setores da economia, a cafeicultura se destaca 
caracterizando nosso ecossistema. Com tem-
peraturas médias anuais e pluviosidade dentro 
dos padrões, o café atende aos mais variados 
perfis sensoriais, sendo tanto mais valorizados 
quanto mais raros e exóticos forem suas ca-
racterísticas organolépticas. 

O café é uma bebida de “terroir” ou seja de 
territórios, influenciada por fatores ambientais 

Meio ambiente e cafés 
especiais

(VITOR HUGO)

somados as qualidade intrínsecas, que são os 
compostos sintetizados biologicamente e pre-
sentes no grão cru. 

Achamos pertinente esta referência ao 
café, devido a sua relevante importância só-
cio-econômica na região e no estado que é o 
maior produtor nacional, sendo o café o car-
ro-chefe do “agronegócio mineiro”.

Muzambinho tem alcançado muitas con-
quistas, ordenadas e integradas aos órgãos 
de pesquisa veiculados às instituições como 
EPAMIG, UFLA, UFV e PROCAFÉ. A cafei-
cultura direta ou indiretamente beneficia toda 
região com sustentabilidade e respeito aos di-
reitos humanos numa cultura de paz.

Parabéns aos líderes da nossa amada 
terra Muzambinho. 

Muzambinho, a cidade do pretinho popu-
lar, o café. É a principal atividade agrícola do 
município que possui em torno de 2400 pro-
priedades, sendo que 80% estão nas mãos de 
produtores familiares. 

Ao longo dos anos, a cidade se especiali-
zou na produção familiar de cafés arábicas. 
A lida com a terra pouco exigia a contratação 
de mão de obra externa. Quando o serviço era 
muito, a troca de dias entre as famílias sempre 
foi a solução. Com pouco estudo, as opções 
de trabalhar com a enxada era uma alternativa 
para o sustento quando a renda era necessária. 

A cidade era um lugar confortável, com 
opções com duas salas de cinema, dois clubes 
sociais, os colégios eram referência da região. 
Estudar era uma opção para melhorar a vida. 
E quem tinha condições deixava o município 
em busca emprego e sobrevivência.

E as lavouras continuaram a crescer. As 
demandas cresceram, chegaram as máquinas 
de beneficiar café, os tratores, os computa-
dores para auxiliar na gestão dos pés de café. 
Com isso, era preciso se atualizar, estudar 

 PRA PRETO, EU NÃO PAGO

para modernizar. As salas de aula da antiga 
escola agrícola, agora Instituto Federal foi o 
caminho escolhido por muitos.

A sucessão familiar acontece a passos 
lentos. Mas onde ela foi aceita, a coisa an-
dou. Mudou a realidade e as famílias viram 
que o estudo e a ciência ajudam a melhorar 
a renda.

Mas pagar pelo pretinho, é coisa difícil. 
O convite para um cafezinho é sempre uma 
cortesia mineira acompanhada de uma boa 
quitanda, fresquinha. Uma iguaria que sem-
pre vem junto com uma boa prosa. 

(VALERIA VILELA)

(FOTO: DIVULGAÇÃO)
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(35) 3571-5046 ou 3571-2644 | 9.9117-4698
Rua Vereador Fausto Martiniano, 96 

reismiranda_geral@ hotmail.com / www.reismiranda.com.br

Contabilidade aliada 
ao seu negócio

Serviços contábeis realizados com seriedade e respeito pelos profissionais 
Carlos Reis, José Amélio Miranda, Diogo César e Michelli Oliveira e colaboradores 

Querida Muzambinho celebramos seus 144 anos 
com alegria e gratidão. Desejamos muito sucesso e 

desenvolvimento no ano por vir!

Quanto mais 
o tempo passa,

mais acreditamos
em nossa cidade!

Parabéns Muzambinho, 
144 anos

(FOTO: THADEU VARONI)
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Serviços & Materiais 
Elétricos chegando 

em Muzambinho

Matriz: Av. Luiz Ornelas de Podestá, 321 A  Cabo Verde

(35) 9.9227-9352  / 9.9920-4403 / 9.9873-0324
@hfs.2310halyssonfortes@gmail.com

Tudo o 

que você 

precisa 

em um 

só lugar!

O profissional 
técnico da empresa 

Halysson Fortes 
Soares e 

colaboradores 
trabalham há mais 
de 5 anos levando
 energia com mais 

qualidade para 
toda região!

Loja 2: Rua Cap. Heleodoro Mariano, 231 A  (35) 9.9874-0302 / 9.9874-0289

Estamos felizes em poder 
participar da história de

 Muzambinho e de contribuir com 
o crescimento da cidade

Quem  já esteve no ginásio poliesportivo 
do Campus de Muzambinho, muitas vezes se 
pergunta, quem foi Alencar?  O nome é uma 
homenagem a um esportista e professor que 
ensinou na prática que o sorriso é a melhor 
resposta para a violência. 

Leônidas Alencar Bernardes da Silva, o 
“Seo Alencar”, foi um grande esportista de 
Muzambinho.  Um profissional além do seu 
tempo, um visionário, como escreveu e falou 
várias vezes Milton Neves. Nos anos 50 e 60 
praticava ginástica olímpica, além de vôlei, 
futsal, futebol, natação e basquete.

Um atleta disciplinado e de comportamen-
to integro, sofreu com a violência de atletas 
sem o espirito esportivos. 

Em 1965, durante um jogo de basquete nos 
tradicionais jogos Azul x Vermelho, tentou se-
parar uma briga entre as torcidas. Levou um 
chute de um torcedor, foi hospitalizado e fi-
cou com sequelas nos movimentos das mãos  
e pernas.

Era proprietário de uma banca de revistas 
na avenida, em frente ao Colégio Estadual Sa-
latiel de Almeida. Foi um incentivador da ju-
ventude e conversar com Seu Alencar era re-
ceber uma dose de sabedoria e otimismo, sua 
marca era o sorriso, o bom humor, o incentivo 
aos nossos sonhos, relata a jornalista Valeria 
Vilela. “Convivi durante 8 anos diariamente 
com seu Alencar, aprendi a focar em objetivos 
e a me dedicar aos meus desejos e projetos, 
mesmo que fossem uma trajetória impossí-
vel”, revela. 

Ouvinte de rádio, Alencar ouvia a rádio 
Continental da cidade e um dia, lá por 68 
ou 69, chamou  o jovem promissor  Milton 
Neves, quando passava em frente  à sua loja.  
“Seu Alencar  deu-me um conselho o qual 
jamais esqueci. Miltinho, pare de impostar a 
voz quando você lê o Estadão no ar, na hora 
do noticiário. Sua voz normal é muito boa, 
não precisa impostar, porque no final do jor-
nal, quando você já está cansado, sua voz 
natural sobressai”, afirmou Milton Neves. 

Alencar foi casado com Regina Helena 
e são os pais do pediatra Marcos Alencar, 
do empresário Paulo Nilton e do professor 
Romulo. Faleceu em  12 de maio de 2008. 

 Foi homenageado em vida na adminis-
tração de Sergio Esquilo, quando sua nora 
Marcilene era Secretária de Esportes. No 
recém lançado livro  “De Escola Agrotéc-
nicaao Campus de Muzambinho”, o filho 
Romulo Bernardes, que foi o primeiro rei-
tor do IFSULDEMINAS, relata o  marco 
na história do Campus Muzambinho. De 

LEÔNIDAS ALENCAR BERNARDES DA SILVA
Um nome na história do 
esporte de Muzambinho

Seu  Alencar, um sorriso para vencer a 
violência 

Inauguração da galeria de esportistas de 
Muzambinho na Casa da Cultura. Alencar 

Bernardes, sua nora e Milton Neves, 
descerrando a foto

Complexo Esportivo Leônidas Alencar 
Bernardes no Campus Muzambinho

Time da Escola Agrotécnica de Muzambinho-MG. O placar foi uma goleada: Escola 
Agrotécnica 6 x 1 Machado. Em pé, da esquerda para a direita: Alencar, J. de Paula, 

Falcucci, Jack Militelo (goleiro), Leon, Marinho, Laércio Salomão (o Lezinho), Genari, Jair 
e Márcio Vieira Gomes (o Delega). Agachados: Waldemar, Jarbas, Suzano Morato, Corote, 

Adão, Manoel (Bigode) e Pedro Cartucheira

acordo com Rômulo,  “este foi o primei-
ro Instituto Federal a agregar uma Escola 
de Educação Física, fugindo um pouco da 
abordagem da agropecuária o que mostra 
que ser visionário estava no DNA Bernar-
des”.

(FOTOS: DIVULGAÇÃO)

(VALERIA VILELA)



12
30 de Novembro de 2024Muzambinho 144 anos

No final da década de 60 o Festi-
val de Música de Muzambinho teve 
seus primeiros movimentos; não 
prosseguindo pela década posterior. 
Foi no começo dos anos oitenta en-
tão retomado por um grupo de jo-
vens idealistas, como Festival da 
Música Inédita de Muzambinho; e 
não demorou para estar inserido no 
cenário nacional da música-autoral, 
como um dos eventos mais queridos 
e prestigiados do país.

Aconteceu de 1982 a 2001, em 
10 edições. Compositores, Canto-
res e Instrumentistas, do mais alto 
nível, compunham o quadro daque-
les eventos. E o público não só da 
região, mas também de muito longe, 
vinha para prestigiar. Muzambinho 
vivia dias de pura efervescência cul-
tural. Não há ninguém daquela gera-
ção que hoje não lembre com muita 
saudade e que não tenha alguma his-
tória para contar.

Hoje, após 23 anos fora da cena, 
ele está voltando, em sua 11ª Edição, 

como FestiMuza - Festival da 
Canção de Muzambinho. E com um 
diferencial: 

é o único evento no cenário na-
cional que não é competitivo e sim 
uma Mostra. 

O que torna este encontro ainda 
mais festivo e congraçador.

Vem aí Tuca Oliveira e as 15 Canções 
Selecionadas de todo o Brasil

É a volta do Festival de 
Música de Muzambinho, após 

23 anos fora de cena!

Em 6 e 7 de dezembro 
acontece a Mostra 
FestiMuza 2024.

Já foram divulgadas as 15 can-
ções selecionadas; escolhidas en-
tre 429 Inscrições, de 164 cidades, 
representando 19 estados. 

Elas sobem ao palco no sábado, 
dia 7 de dezembro. 

Mas a notícia boa não para por 
aí! No dia anterior, na sexta-feira, 
6 de dezembro a abertura especial 
do FestiMuza 2024 fica por conta 
de 

Tuca Oliveira e Banda; em seu 
primeiro show oficial em sua terra 
natal.

Coordenação e Produção: Evan-
dro Navarro (SELCT) e Coletivo 
Fuligem.

Realização: SELCT (Secretaria 
de Esportes Lazer, Cultura e Turis-
mo) – Prefeitura de Muzambinho.

SERVIÇO: 
6/12, sexta-feira, show de aber-

tura com Tuca Oliveira e Banda.
7/12, sábado, apresentação das 

15 Canções Selecionadas. 
Nas duas noites, abertura e en-

cerramento com a dupla de DJs: O 
Hierofante.

Toda a programação é gratuita, 
começando às 19h30.

 Na Avenida Dr. Américo Luz, 
Centro, Muzambinho.

(EVANDRO NAVARRO)
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Uma empresa  
muzambinhense

100%

LOJA 1: Rua Merry, 367 - Jd. Paineiras 
(35) 9.9213-0024

LOJA 2: Av. Coronel José Martins, 101 
 Alto do Anjo    (35) 9.9213-0016

Para você, todos os dias uma grande história de economia

Variedades nos produtos, qualidade e preços baixos de verdadePaineiras Supermercados, um pouco da história

Paulo e Paoliello “Lelo”, pai e filho, uma história de 
trabalho, superação e conquistas.

Há 39 anos acreditando no potencial econômico da 
cidade, Paulo Vasconcelos iniciou o mercado para aten-
der a comunidade com produtos de qualidade e preços 
especiais. Com dedicação e empenho de toda família, 
em especial de sua esposa Zilda, a empresa foi crescen-
do e conquistando a confiança e credibilidade de clien-
tes e amigos.

Seguindo o exemplo dos pais, o filho Lelo, jovem 
empreendedor, acreditou ainda mais no potencial de 
Muzambinho, ampliou os negócios da família, pre-
senteando a cidade com Paineiras II no bairro Alto do 
Anjo. Uma loja completa com que há de melhor dispo-
nível no mercado.

Felizes pela grande conquista, “pai e filho” agra-
decem a Deus pelo sustento até aqui, a fidelidade dos 
clientes, a parceria de fornecedores, o comprometimen-
to da equipe de colaboradores e toda família pelo apoio. 

Renovamos nosso compromisso de continuarmos 
trabalhando, incentivando cada vez mais a economia da 
cidade e atendendo as famílias com atenção e respeito.    

Nesta data festiva, parabenizamos Muzambinho, 
desejamos progresso e prosperidade a todos!

A época mágica do ano 
está chegando...
NATAL com mais

economia, é aqui no 
Paineiras Supermercados

(FOTOS: A FOLHA REGIONAL)
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A Biblioteca Municipal 
Machado de Assis recebe 
em torno de 8400 leitores 
anualmente. Muitos dos 
seus frequentadores pas-
sam por uma obra que conta 
um pouco da literatura do 
município. A carta do itabi-
rense Carlos Drummond de 
Andrade, tio do muzambi-
nhense de coração (como se 
intitula) José Torres da Cos-
ta Junior fica em exposição 
permanente.

O cartunista e desenhista 
Paulo Dipe gravou o con-
teúdo da carta e em recente 
encontro, emocionou a José 
Torres, que se recordou do 
momento em que recebeu a 
correspondência. “A carta 
foi endereçada a dois locais 
diferentes e o original ainda 
estáem Muzambinho, fico 
muito emocionado em sa-
ber” relatou.

A carta foi escrita em um 
contexto de luta ambiental. 
Em que Carlos Drummond 
denunciava os abusos feitos 
pela Vale do Rio Doce para 
a exploração dos minérios 
na cidade de Itabira. E na 
carta direcionada a Torres, 
Drummond se solidariza e 
incentiva o muzambinhense 
a continuar, “uma batalha 
perdida não é o fim da guer-
ra”.  Conselho que serve 
para os embates da vida.

Torres atualmente vive 
em Belo Horizonte e é casa-
do  com a muzambinhense 
Janete (filha do Pedro Dure-
za com a professora de bio-
logia dona Odisseia).

A carta de Drummond de Andrade,  
a luta do homem contra a natureza

 O cartunista e desenhista Paulo Dipe e a carta que
 está em exposição na biblioteca municipal

Paulo Dipe registrou o encontro com José Torres

Acesse notícias diárias: 
www.afolharegional.com.br
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No passado, em Muzambinho, assim 
como no resto do país haviam os arru-
aceiros e baderneiros que insistiam em 
desafiar as forças policiais de então.

Segundo consta de um processo cri-
me, autuado em 14 de julho de 1904, 
pelo escrivão do Cartório do 1º Ofício 
da Comarca de Muzambinho, Luiz An-
tônio de Paula Prado, o soldado da an-
tiga Força Pública do Estado de Minas 
Gerais, Antenor José Ignácio, teria sido 
morto pelo simples fato de ter dito ao 
arruaceiro, Antônio José Pereira, de que 
os soldados da corporação “não seriam 
comedores de lavagem e que comiam 
melhor do que muitos mendigos da 
rua”.

UMA OBSERVAÇÃO
Em tempos passados era comum as 

famílias guardarem cascas de frutas 
e de ovos, folhas velhas de verdura e 
restos de comida, um composto que re-
cebia o nome de “lavagem” e que era 
destino para a alimentação de porcos.

Antes da criação da chamada “Po-
lícia Penal” a responsabilidade do en-
carceramento dos presos nas antigas 
cadeias públicas era da Polícia Civil, 
porém a guarda externa destes primi-
tivos estabelecimentos penais era de 
responsabilidade da chamada “Força 

Soldado foi morto em 
Muzambinho depois de dizer 

que não comia “lavagem”
Pública”, instituição que deu origem à 
atual Polícia Militar.

O FATO
Conforme consta dos autos, em Mu-

zambinho, os irmãos Antônio José Pe-
reira e Paulo José Pereira costumavam 
andar portando armas de fogo, desafian-
do as forças de segurança do Estado, 
além de promover outras desordens.

Em 22 de dezembro de 1903 Antônio 
José Pereira passou defronte a Cadeia 
Pública de Muzambinho, oportunidade 
em que teve uma contenda com o solda-
do Eugenio, que “estava de sentinela”. 
O motivo da desavença seria em rela-
ção ao comportamento de uma moça de 
nome Rita e que, supostamente, estaria 
amasiada com o soldado Eugenio.

Ainda naquele dia, ao anoitecer, ele 
se dirigiu até a Rua Tiradentes, em fren-
te ao hotel de Dona Maria Damiana Pa-
oliello, local onde se encontravam três 
soldados da Força Pública, Antenor José 
Ignácio, Polydoro de Lima e José Paes 
Rodrigues, os quais estavam de folga e 
desarmados. Logo após se juntaram ao 
grupo, os comerciantes Manoel Cabral e 
Eugenio Zuppi, este italiano.

Naquela oportunidade, Antônio José 
Pereira passou a narrar o desentendi-
mento que ele tinha tido com o soldado 

Eugenio, que fazia a guarda externa da 
cadeia naquele dia, e ainda acrescentou 
que ele, Antônio, “teria deixado de dar 
um tiro na boca do soldado Eugenio”. 
Neste interim teria chegado Paulo José 
Pereira, perguntando sobre o que o gru-
po conversava. Respondendo, Antônio 
José reportou o fato que teria ocorrido 
entre ele e o soldado Eugenio e ainda 
acrescentou “estes soldadinhos de en-
xurrada são comedores de lavagem”. 
Diante disto o soldado Antenor teria 
retrucado dizendo, “comedores de lava-
gem não, comem melhor de que muitos 
mendigos da rua”.

Diante das palavras do soldado An-
tenor, Antônio José teria levado a mão 
por baixo do paletó, como quem queria 
puxar uma arma, e Paulo também teria 
feito o mesmo gesto. Logo após Antônio 
teria dito a Manoel Cabral e ao comer-
ciante Eugenio Zuppi, “afastem-se para 
lá”. 

Conhecendo a fama dos irmãos Pe-
reira, Manoel Cabral e Eugenio Zuppi 
trataram de se retirar, porém antes de 
completarem 10 passos, ouviram o es-
tampido da detonação de um tiro e logo 
após ouviram o soldado Polydoro dizer: 
“vamos buscar as carolinhas que o Ante-
nor está morto”.

Em seu depoimento, o soldado José 
Paes Rodrigues declarou que Antônio 
José Pereira teria sacado de uma garru-
cha que trazia na cintura e disparado o 
tiro que atingiu seu companheiro de far-
da, Antenor José Ignácio.

Logo após o fato os irmãos Pereira 
se evadiram do local, enquanto o solda-
do José Paes Rodrigues se dirigiu até o 
quartel para dar conhecimento do fato 
ao comandante da brigada.

PROCESSO
No dia 30 de junho de 1904 o pro-

motor de justiça, Dr. Casimiro Sena 
Madureira ofereceu a denúncia con-
tra Antônio e Paulo José Pereira, onde 
consta que o primeiro estaria foragido, 
porém o segundo já estaria recolhido 
na cadeia de Muzambinho.

Em 08 de outubro de 1905 o carce-
reiro, Joaquim José da Silva Sampaio 
certificou que o acusado, Antônio José 
Pereira já se encontrava recolhido na 
Cadeia de Muzambinho à disposição 
da Justiça.

O juiz não admitiu a tese da coauto-
ria de Paulo José Pereira, pronuncian-
do apenas Antônio José Pereira, autor 
do disparo que vitimou o soldado An-
tenor. 

A sessão do Júri Popular foi agen-
dada para o dia 03 de novembro de 
1905, porém acabou acontecendo no 
dia 06 daquele mês e ano.

O juiz, Dr. Lydio Alerano Bandei-
ra de Mello, condenou Antônio José 
Pereira a 30 anos de prisão no regime 
fechado, pena a ser cumprida na Ca-
deia de Ouro Preto, e ao pagamento 
das custas.

Inconformado com a condenação do 
réu, o advogado Dr. Lycurgo Leite pro-
testou por novo julgamento.

O novo julgamento acabou aconte-
cendo em 09 de maio de 1906, oportu-
nidade em que o réu foi condenado a 24 
anos e seis meses de prisão no regime 
fechado, pena a ser cumprida na Cadeia 
de Muzambinho.

Dr. Lycurgo Leite apresentou novas 
razões de apelação fundamentando que 
o processo seria nulo e por conseguinte 
o julgamento.

Até mesmo pelo fato de se encontrar 
arquivado na Comarca de Muzambinho 
apenas a cópia dos autos originais, não foi 
possível saber o desfecho final do processo.
ARQUIVO: MARIA LUIZA LEMOS BRASILEIRO E 

WILSON FERRAZ
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Muzambinho foi uma das primeiras cidades do Brasil 
a disponibilizar o transporte coletivo de forma gratuíta. 

Hoje, inúmeros municípios já fazem o mesmo

(FOTO: DIVULGAÇÃO)

 Empresas com sede em Muzambi-
nho, começaram suas atividades no mu-
nicípios e seus primeiros colaboradores 
foram os responsáveis pelo crescimento 
dos negócios que levam o nome de Mu-
zambinho para outros municípios, esta-
dos e países. 

Podemos citar alguns setores como 
a engenharia de estradas, administração 
de loteamentos, indústria alimentícia e o 
café. 

A Pavidez surgiu em 1997 e atual-
mente atua em obras de pavimentação  
nos estados de Minas Gerais, São Pau-
lo, Bahia, Paraná, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará e Ceará. 

No agronegócio, o Café Maturasso, 
marca gerenciada por Suzana Santos tem 
levado o nome do município para even-
tos e feiras nacionais e internacionais. “A 
sustentabilidade das nossas lavouras está 
intensamente ligada a expansão nos nos-
sos negócios. Meu pai Armando Santos 
nos ensinou que o respeito as nascentes, 
e a preservação ambiental é que torna os 
negócios possíveis, isso hoje é exigência 
do mercado. Aprendemos como compro-
metimento na sucessão familiar do nego-
cio”, explica a cafeicultora que se orgu-
lha de pertencer a Indicação Geográfica 
Sudoeste.

Os laticínios Musa e Cachoeira do 
Cambuí empregam mão de obra local e 

Empresas que escolheram Muzambinho 
para crescerem

criaram linhas de produtos e abastecem 
supermercados da região.

Ainda no Agronegócio, Gerson Dias, 
jornalista inovou e oferece a primeira loja 
on-line especializada em comercializar 
produtos da agricultura familiar para os 
clientes que apreciam os produtos minei-
ros. “Desenvolvemos um modelo de nego-
cio que vem crescendo, vendemos para os 
27 estados e entregamos no exterior a pro-
dução de Muzambinho”, disse Gerson. O 
que aponta um diferencial gastronômico 
que agrega financeiramente com empre-
endedores que apostam na qualidade para 
fidelizar os clientes.

Inovação que passa pelo setor educa-
cional. Com 71 anos, o Instituto Federal 
Campus Muzambinho se tornou referência 
no pais em formação para o agronegócio. 
Mudou a realidade regional e oferece mão 
de obra especializada para um mercado 
cada vez mais exigente. Oferece oportu-
nidade de experiências no exterior para os 
estudantes interessados em intercâmbios.

 Na área de comunicação os nomes 
Milton Neves, Wellington de Oliveira, 
Alexandre Zagui, Alan Pires,  os irmãos 
Pedro Henrique e Pedro Aurélio Varoni 
construíram uma carreira sólida que leva 
o nome do municípios nas ondas do rádio, 
TV, internet e eventos cooporativos. E 
Joãozinho Dureza fica como a referência 
de comunicação popular de Muzambinho.

No setor de entretenimento, muitos são 

os cantores e artistas de Muzambinho. 
Nestes 144 anos registramos Tuca Olivei-
ra e Rodolfo Vieira, da nova geração de 
profissionais que consagraram  sua voz 
pelo pais e região.

A Estância Marinho Menezes é refe-
rência quando o assunto é local para reali-
zação de eventos, encontros políticos, ce-
rimônias religiosas ou confraternização, 

um ambiente que oferece profissionalis-
mo no atendimento.

Enfim, o município esta preparado 
para a chegada de grandes empreendi-
mentos, eventos e tem acolhido os mora-
dores  que retornam após anos de trabalho 
para desfrutarem sua merecida aposenta-
doria em uma cidade que se orgulha da 
sua gente e sua passividade. 

(VALÉRIA VILELA)

(FOTO: THADEU VARONI)
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Ling Lig Box Delivery: Uma viagem gastronômica
 ao coração do Japão nos 144 anos de Muzambinho

(FOTO: THADEU VARONI)

Funchal, Ilha da Madeira, 30 de no-
vembro de 1724...7 horas da manhã de um 
sábado nublado...

O dia começou já com barulhos de ti-
ros de canhão vindos de um galeão de três 
mastros, com a bandeira negra Jolly Roger 
tremulando sua caveira e as duas espadas 
cruzadas, em cima da torre da gávea do  
Muzamba Queen, o navio pirata temido por 
todos os ilhéus, capitaneado pelo corsário 
inglês William Jackson Bernard Towers, 
mais conhecido pelos nativos pela alcunha 
de Juca Pardal...Ele tentava já pela décima 
vez tomar de assalto num ataque surprêsa a 
cidade, onde pretendia fazer um belo butim, 
mas sempre era rechaçado pela guarnição lo-
cal do forte situado à beira da praia...Chama-
vam-no de Juca Pardal pois o danado falava 
muito bem o português, quase sem sotaque, 
e vêz por outra costumava se embebedar na 
cantina do cais do pôrto, chorando suas má-
goas e sua paixão pela donzela Presciliana, 
da Família Dias e Torres, pela qual não era 
correspondido, sem saber que a irmã caçula 
dela, Mariana, em segrêdo o amava em si-
lêncio, escondida, com mêdo que seu pai, 
Dom Alfredo, a deserdasse. Juca Pardal era 
um pirata bem trapalhão, mas louco o sufi-
ciente pra ser temido pela população daquele 
vilarejo que agora de manhã estava atacan-
do...Pois bem, assim que o atrapalhado Juca 
Pardal foi desembarcar na praia, estava bem 
bêbado mesmo e cambaleou, ao descer do 
bote, caindo de prancha na água, onde logo 
afundou bem rápido...Ainda estava tentando 
submergir, quando percebeu uma luz estra-
nha no fundo das águas, em meio ao barulho 
da superfície, que o puxou pra cima...Mas, 
quando conseguiu vir à tona, viu que tudo 
estava muito estranho à sua volta e não mais 
estava em Funchal, mas sim dentro de um 
rio, donde via a margem cheia de tabôas do 
outro lado, junto a um paredão rochoso...To-
dos à sua volta haviam desaparecido...e do 
seu navio não havia nem sombra sequer...Ao 
seu redor só o silêncio quebrado por pássa-
ros cantando nas árvores, encimados por um 
céu azul quase sem nuvens. Enfiou a espa-
da na bainha, esfregou os olhos pra ver que 
não estava sonhando...e, com algum esfôrço, 

PIRATAS DO CHICO PEDRO
saiu da água, rumando para a margem, don-
de subiu um barranco e, lá em cima, viu uma 
placa verde com letras garrafais escritas em 
branco no fundo: RIO DO CHICO PEDRO - 
MUZAMBINHO...!

Muzambinho, Minas Gerais, Brasil...
Dia 30 de novembro de 2024, mais ou 

menos oito horas da manhã de um sábado 
ensolarado...

Quem encontrasse aquele pirata falastrão 
pelo caminho, andando cambaleante e meio 
grogue,  pela estradinha de terra que leva ao 
Brejo Alegre, juro por Deus que não entende-
ria patavinas o que ele estaria fazendo por ali, 
afinal o Halloween já passara há um mês atrás, 
no Dia das Bruxas...E aquele pirata ali não se 
parecia nem um pouco com o bonachão Paulo 
Dipe andando fantasiado de pirata pelas ruas 
de Muzambinho...Já quanto ao Juca Pardal, te 
confesso que ele estava achando tudo muito 
esquisito  à sua volta...As ruas eram estreitas 
e o chão preto de um calçamento liso e estra-
nho...Havia postes erguidos como se fossem 
cadafalços, de poucos em poucos metros, mas 
ninguém pendurado na fôrca, apenas uma 
lanterna apagada e oblonga, diferente de tudo 
que já vira antes...As pessoas se vestiam de 
maneira estranha e havia uma música ani-
mada no ar, cantada num sotaque diferente 
daquele que estava acostumado a ouvir lá 
em Funchal...Mocinhas morenas vestidas 
com calças compridas de um azul desbota-
do, bem justas no corpo e muito apertadas, 
cheias de rasgos no tecido das pernas, o ob-
servavam estranhando sua presença também 
e o chamando de Jack Sparrow...Como será 
que elas já sabiam de antemão o seu apelido 
em inglês, correspondente ao Juca Pardal, só 
falado mesmo pelos seus marujos a bordo do 
Muzamba Queen?...Quando apareceu uma 
estranha casinha prateada, com quatro rodas 
pretas vindo pro seu lado buzinando alto sua 
corneta no meio da rua, tal qual uma carroça 
fechada, andando sem cavalos, ele pulou de 
lado, já com sua espada brilhando na mão...E 
o cara lá dentro da casinha, com um timão 
preto na mão, soltou uma bela gargalhada ao 
ver o seu susto...Pra todo lado crianças com 
uma caixinha prêta que tinha uma janelinha 

de vidro do outro lado, apontavam aquilo pra 
ele, pedindo se podiam tirar uma foto junto...
Achou esquisito, nunca havia ouvido essa tal 
palavra “Foto” antes! Mas topou a parada...e 
logo havia uma multidão ao seu redor, cha-
mando ele de Jack Sparrow e perguntando se 
tinha notícia dos Piratas do Caribe...Foi quan-
do viu surgindo lá embaixo, na esquina, um 
outro pirata, vindo em sua direção...Mais que 
depressa sacou a espada e ficou em posição 
de guarda, esperando chegar o seu oponen-
te...Mas a criançada ao seu lado pediu que ele 
tivesse calma, pois aquele era apenas o Paulo 
Dipe, o desenhista da cidade, que eles tinham 
avisado pelo celular, que explicaram então ser 
aquela caixinha preta fininha que carregavam 
na mão e tirava fotos...Pois bem, aí o Paulo 
Dipe chegou perto dele, o cumprimentou em 
inglês e depois em português, se apresentou 
e explicou pra ele que não precisava se pre-
ocupar, pois era um amigo, sendo artista de 
teatro e que estava ali apenas como se fôsse 
um personagem e disse o seu nome, o qual ele 
ficou embasbacado ao saber que era também 
Juca Pardal, O Pirata do Rio do Chico Pe-
dro...E mais ainda quando o Paulo explicou 
pra  ele que tinha muito a ver com os piratas, 
pois um antepassado dele tinha sido um pirata 
bem no começo do século dezoito, há exatos 
300 anos atrás, atacando com seu navio na 
Ilha da Madeira...E que havia se casado com 
a jovem Mariana, da Família Dias e Torres, 
lá em Funchal, dando início a uma família da 
qual ele, Paulo Dipe, agora era um orgulho-
so descendente do seu antepassado...E então 
foi a vez do próprio Paulo levar um susto, ao 
saber que aquele pirata autêntico à sua frente 
não era ninguém mais ninguém menos do que 
o próprio William Jackson Bernard Towers, 
de Birmingham, vulgo Juca Pardal, com seu 
galeão Muzamba Queen fundeado próximo à 
Funchal, na Ilha da Madeira, da qual chegara 
de uma maneira muito estranha naquele local, 
que pelo visto, se chamava Muzambinho...E 
que sim, ele conhecia os Dias e Torres e era 
apaixonado pela jovem Presciliana, irmã da 
tal Mariana...Perguntou então em que dia e 
em que país estavam. Se assustou ao saber 
que ali era o Brasil e que o dia era 30 de no-
vembro de 2024, exatamente 300 anos depois 
daquele onde estava há pouco menos de uma 

hora e meia atrás...Explicou ao Paulo como 
tudo havia acontecido...Foi aí que o seu novo 
amigo parente do futuro se lembrou de uma 
cena de há 50 anos atrás, no mesmo Rio do 
Chico Pedro, onde se deparou com um portal 
dimensional do qual escapou, mergulhando 
novamente nas águas do rio...Explicou isso 
ao Juca Pardal, concluindo que talvez essa 
seria a melhor solução pra ele voltar no tem-
po à sua época e lugar....E que teriam que 
agir bem rápido mesmo, antes que o portal 
se fechasse novamente...Feito isso, seguiram 
então rumo ao Rio do Chico Pedro, onde 
chegaram em poucos minutos...Constataram 
que ainda havia uma estranha luminosidade 
no local, exatamente onde há 50 anos atrás o 
Paulo também vivenciara o mesmo evento...
Se despediram com um longo abraço...O an-
tepassado abençoou seu descendente e logo 
mergulhou nas águas da beirada da margem, 
de onde chegara, desaparecendo logo em se-
guida...O Paulo não mais o viu...Mas quanto 
ao Juca Pardal, quando tirou a cabeça fora 
d’água, estava de novo em Funchal, no mes-
mo lugar ali, próximo da areia da praia, jun-
to com os seus marujos que o seguiam...não 
havia passado um segundo sequer daque-
le momento anterior em que sumira...Seus 
asseclas nem perceberam nada...Mas agora 
tiveram sorte dessa vez no ataque, que foi 
muito bem sucedido...E, quanto ao Butim, 
bem...Dessa vez Juca Pardal levou consigo 
para o navio a jovem Mariana Dias Torres...
Comemoraram o feito já bem longe, em alto 
mar, onde finalmente se uniram em matrimô-
nio no convés do Muzamba Queen, casados 
pelo capelão do navio, um velho irlandês bo-
nachão que se chamava Poppy Diamonds...E 
dizem as boas línguas lá no cais do pôrto, 
que eles viveram felizes para sempre... En-
quanto isso, lá em Muzambinho, o velho 
Paulo Dipe, seu tataraneto, acabava de colo-
car ponto final em mais uma estória maluca 
escrita de última hora pra comemorar os 144 
anos de aniversário de sua querida cidade...  
VIVA MUZAMBINHO! 

  Paulo Dipe  
 15/11/2024
Sexta-feira

10:30 da manhã
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IMAGENS CEDIDAS PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE MUZAMBINHO
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71 anos do IFSULDEMINAS  
Campus Muzambinho

No dia 22 de novembro de 2024, o IF-
SULDEMINAS - Campus Muzambinho co-
memorou o seu 71º aniversário. A data foi 
celebrada pelos diversos atores que fazem 
parte da história da escola desde a sua fun-
dação em 1953.

A comemoração começou na segunda, dia 
18/11 e se encerra no dia 23/11. Durante toda 
a semana foram realizadas atividades como a 
abertura dos Jogos “Cara e Coroa - Ser Minas 
tão Gerais”; a foto tradicional da comunidade 
do Campus Muzambinho; uma Quinta artísti-
ca com apresentação de peças teatrais; e, no 
dia oficial do aniversário, a Celebração dos 71 
anos de vida do IFSULDEMINAS - Campus 
Muzambinho, com café da manhã ao som da 
Banda Cecília, apresentação dos “Desafios 
atuais e perspectivas futuras”, com a Equipe 
Diretiva do Campus, um show de Stand up 
Comedy com Érika Evangelista, uma home-
nagem aos docentes aposentados (Francisco 
Vitor de Paula e Iara de Oliveira) e uma al-
moço comemorativo com uma apresentação 
musical do docente José Marcos Angélico de 
Mendonça.

Na apresentação da equipe diretiva, com-
puseram a mesa de honra o Reitor do IFSUL-
DEMINAS, Cleber Ávila Barbosa; a Pró-Rei-
tora de Extensão, Daniela Ferreira Cardoso; 
o Diretor-Geral do Campus Muzambinho, 
Renato Aparecido de Souza; a Diretora de 
Administração e Planejamento, Zélia Dias de 
Souza; a Diretora de Desenvolvimento Edu-
cacional, Aracele Garcia de Oliveira Fassbin-
der; o Diretor de Ensino, Hugo Baldan Junior; 
e o ex-aluno, Jorge Wanderley Silva.

Na ocasião o Reitor Cleber ainda destacou 
a frase “Jamais esqueçamos o que nos trouxe 
até aqui”. Segundo ele “o que nos trouxe até 
aqui foi essa paixão e esse amor pelo trabalho, 
o envolvimento dos estudantes, essa dinâmica 
de que, mesmo em momentos de desamparo 
do governo federal, com relação ao nosso or-
çamento, nós não cruzamos os braços, arrega-
çamos as mangas e demos contuidade a todas 
iniciativas”.

De acordo com a Diretora de Adminis-
tração e Planejamento, Zélia Dias de Souza, 
durante tantos de história do Campus Muzam-
binho, nós passamos por períodos de abun-
dância e de escassez orçamentária, no entan-
to, diante de tantas oscilações a Instituição se 
fortaleceu e conseguiu crescer e continuar em 
constante evolução.

O Diretor-Geral Renato Aparecido de Sou-
za, ainda ressaltou tamanha evolução da Ins-
tituição ao exemplicar que “saímos de apenas 
um curso, com cerca de 120 estudantes, para, 
atualmente, mais de 20 cursos. Não somente 
cursos técnicos, como também os subsequen-
tes, superiores, pós-graduações, atendendo 
milhares de estudantes. Foi uma grande evo-
lução e temos a felicidade, o orgulho e a sa-
tisfação de termos aqui, presente, uma pessoa 
que acompanhou com seus próprios olhos 
toda essa história, que é o Sr. Jorge”. 

A celebração oficial contou com a presença 
de alunos, egressos, servidores e apoiadores 
da Instituição, que puderam ouvir um pouco 
da história do Campus através dos relatos do 
Jorge Wanderley Silva, um egresso da institui-
ção que a viu nascer. Jorge coleciona diversas 
recordações do Campus, entre elas, a sua ficha 
de inscrição para o vestibular e a sua apro-
vação para estudar na Escola Agrotécnica de 
Muzambinho. Ele iniciou seus estudos aos 14 
anos e ficou por 6 anos na Instituição. “Não 
sabíamos nada, aqui aprendemos a ter ética, 
profissionalismo, amizade, amor ao próximo 
e respeito ao próximo”.

Além de contar vários relatos, jorge desta-
cou a importância de relembrarmos a origem 
da instituição. Segundo ele “esquecemos da-
quele que deu essa escola para Muzambinho. 

Quem doou, quem fez o decreto pra que essa 
escola fosse instalada, foi o Presidente da 
República General Eurico Gaspar Dutra, que 
era de Mato Grosso. Ele deixou de dar essa 
escola para a terra dele, à pedido do Dr. Li-
curgo leite filho, para dar para a cidade de 
Muzambinho. E o motivo foi que em Mato 
Grosso havia grandes fazendeiros e a região 
de Muzambinho era de pequenos sitiantes e 
a escola aqui faria mais efeito e traria mais 
resultados para o país”.

Assim como naquela época, a Instituição 
ainda busca ampliar o alcance e o acesso 
de toda população a uma educação gratuita 
e de excelência. Diante disso, o Diretor de 
Ensino, Hugo Baldan Junior, destacou o em-
penho e dedicação de todos do Campus em 
promover nossos cursos e o vestibular. “Eu 
digo sempre que o ingresso na Instituição é 
um dos processos mais importantes que nós 
temos. Na verdade é a manutenção de todos 
os estudantes. São os estudantes que movem 
a Instituição. Nós estamos aqui em função 
deles. Assim o vestibular deve sempre ser 
trabalhado com bastante responsabilidade, 
sabedoria e afinco. E este ano, nós tivemos 
uma grata surpresa de termos um número 
bastante elevado de inscritos. Nós estamos, 
hoje, com quase três mil candidatos inscri-
tos nos diferentes cursos que nós oferecemos 
graças ao apoio de todos na divulgação do 
vestibular”.

A Diretora de Desenvolvimento Educa-
cional, Aracele Garcia de Oliveira Fassbin-
der, ainda aproveitou a ocasião para salientar 
como tem evoluído o Ecossistema de Inova-
ção do Campus Muzambinho de forma que, 
hoje, contamos com uma incubadora de em-
presas, diversos grupos de estudos e pesqui-
sa, um espaço maker, um Escritório Local de 
Inovação Tecnológica e Empreendedorismo, 
um Núcleo Institucional de Pesquisa e Ex-
tensão, além de diversas outras iniciativas 
que não só promovem o empreendedorismo 
e a inovação entre nossos estudantes, como 
apoiam a comunidade externa nas demandas 
locais. Essas e outras iniciativas podem ser 
conferidas no site do Instituto.
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